
Hámais de uma semana, indígenas da
etniaYanomami de Roraima vêm fazendo
alertas sobreaviolênciadaqual têmsidoví-
timasporpartedegarimpeiros semquene-
nhumaautoridade saia emdefesadeles. In-
vasores de terras estão disparando tiros
contra as tribos, alémdebombasde gás la-
crimogênio. Pelo menos duas crianças,
umade umano, outra de cinco,morreram
afogadas ao tentarem se proteger dos ata-
ques. Se nada for feito imediatamente para
conter a ação dos garimpeiros, o risco de
umamatançaseráenorme.
Desde que os conflitos começaram, de-

pois que os indígenas apreenderam uma
carga de 990 litros de combustível e expul-
saramcinco invasores de suas terras, a ten-
sãosóaumentou.APolíciaFederalchegoua
despachar umgrupo de agentes para o lo-
cal,mas nadade efetivo foi feito para que a
violência diminuísse.Tanto que o vice-pre-
sidentedaAssociaçãoYanomamiHutukara,
DárioVitório KopenawaYanomami, enca-
minhoumais uma carta pedindo socorro à
FundaçãoNacional do Índio (Funai), à PF,
aoMinistério Público Federal e à Primeira
Brigadade InfantariadeSelvadoExército.
Os indígenasqueremqueasautoridades

criemumposto avançado emergencial na
comunidade de Palimiu paramanter a se-
gurança no local. Eles também requisitam
umcinturãodeproteçãonoRioUraricoera,
por onde os garimpeiros têmchegado. Até
agora não houve respostas contundentes
por parte do governo.Nomáximo, a Funai
disse,pormeiodenota,queestáaveriguan-
do o“suposto conflito” e que acompanha,
junto às autoridades policiais, a apuração
do ocorrido. Chamou a atenção, porém, o

trecho em que a Funai ressaltou que não
compactuacom“juízosaçodados, emitidos
antes que seja concluída a rigorosa apura-
çãodos fatospelosórgãoscompetentes”.
A Funai, portanto, deixou claro que

não está convencida de que os yanoma-
mis são vítimas de invasores de terras. Es-
se, por sinal, é o pensamento de boa parte
dogoverno, que vemdando reiteradas de-
clarações a favor do garimpo em terras in-
dígenas. Tais sinalizações incentivam que
grupos armados ocupem áreas cada vez
maiores na Amazônia, seja para o garim-
po ilegal, seja para a derrubada de áreas
para a comercialização de madeiras. A
impunidade está sendo chancelada por
autoridades que deveriam cumprir o que
manda aConstituição.
Nos últimos dois anos, a proteção de

áreas indígenasdeixoude ser prioridadedo
governo. Nenhuma área foi demarcada e,
noquedepender das autoridades, as reser-
vasdevemdiminuir, compartesdos territó-
rios sendo exploradas economicamente,
principalmente, pelamineração.Odescaso
se escancarou durante a pandemia, pois
não houve uma política coordenada para
vacinaçãonas comunidades, especialmen-
te as que ficam emáreas urbanas, que são
mais vulneráveis aonovo coronavírus.Não
por acaso, a exposiçãodos indígenas à crise
sanitária acabouparandono SupremoTri-
bunalFederal (STF).
O grito de alerta dos indígenas foi dado.

Se nada for feito de concreto— e rapida-
mente—, tribos inteiras serãodizimadas. A
sociedade não deve fechar os ouvidos. O
Brasil já cometeu erros demais comos po-
vosoriginários.

VISÃODOCORREIO

Vacinação
OBrasil sempre foi eficiente na

aplicaçãode vacinas, desde a épo-
ca da poliomielite e da epidemia
demeningite dos anos de chum-
bo.Toda criança recebia a carteiri-
nha de vacinação. Agora, com a
ameaçamundial da pandemia,
estamos trotandoemmarcha len-
ta.Mas, emsociedade, tudo se sa-
be. Nossas elites não dormemno
ponto. Dormem em iates ou re-
sorts, isolados de contatos inde-
sejáveis. Pois surgiu uma chance
imperdível de vacinar toda a fa-
míliapormeiodepacotes vacina-
tour. O cardápio é variado:Méxi-
co, Los Angeles, Orlando,Miami,
WashingtoneNovaYork—acida-
de que nunca dorme. Não há fi-
las, o intervalo para a segunda
dosepode ser dedicado a turismo
e compras. A oportunidade é im-
perdível, como se pode ver nos
flyers. Empresários têm declara-
do sua preocupação emvacinar a
família inteira. O pacote mais
sensacional custou 450.000 irrea-
lidades para levar a parentalha.
Tudo emclasse executiva e hotéis
de luxo. Se podempagar, não se-
ria um direito que lhes cabe? Se-
ria. Desde que não se tratasse de
impiedosa exceção.Oque torna a
coisamais hedionda para os de-
mais brasileiros é ver opresidente
Biden com a vice Kamala Harris
no jardim da Casa Branca e a le-
genda:Missãocumprida.
»ThelmaB.Oliveira,
AsaNorte

Idiota
“Idiota”. É assim que o presi-

dentedaRepúblicaqualificaquem
cumpre o distanciamento físico
paraevitar ser infectadopelonovo
coronavírus. O comportamento
agressivo e abjeto do presidente
causanáuseas nas pessoas sensa-
tas,queoveemcomumserrepug-
nante e o pior dos governantes
que o país teve em toda a sua his-
tória.Mas não é sobre os que se-
guem a orientação demédicos e
sanitaristas que pesammais de
430 mil cadáveres. Na verdade,
“idiotas” foramosque lhederamumvotode confiança, cer-
tosdequeopaísmudariaparamelhor.Muitosestãoprofun-
damente arrependidos, e isso vemse revelandonas pesqui-
sas de opinião. Cresce o índice de rejeição ao discurso e ao
comportamentodeódiodopresidente, cuja administração,
em todosos campos essenciais, levaramopaís às profunde-
zas do abismo socioeconômico. Serão necessáriosmuitos
anosparaoBrasil se reerguerda tragédiabolsonarista,maso
lutodemilhõesdebrasileirosserámáculaedorparasempre.
»GiovannaGouveia,
Águas Claras

» O presidente,mais uma vez, ofende quemnão pensa
comoele. Ao se referir aos brasileiros que estão emcasa em

virtude de opção pessoal, traba-
lhando home office, aposentado
ou simplesmente não querer se
contaminar com a covid-19, de
“idiotas”.Nãoé aprimeira vezque
nosofende, nemserá aúltima. Es-
sa demonstração de despreparo
parao cargoqueocupa, denão ter
equilíbrio emocional e de agir co-
moummoleque de rua, não sur-
preende quem o conhecia dos
tempos da Câmara, quem, nas
eleições, pesquisou seu histórico
antes do voto. É triste ver o pior
presidente desde a instauraçãoda
República agir de forma destem-
perada, apequenandoaPresidên-
ciadaRepúblicaenquantomaisde
430mil famílias choramseusentes
queridosmortossemquetivessem
tomadoavacina.
»RafaelMoiaFilho,
Bauru (SP)

Despreparo
Que o ex-secretário de Comu-

nicaçãodeBolsonaro FabioWajn-
gartenmentiu na CPI da Covid,
dissonãohádúvida. Apartir daí, é
possível detectar comoos senado-
res estão despreparados para os
interrogatórios e prospectar um
resultadomuitomais político do
que real, se nãomudaremdepos-
tura. Um resultado político pode
ser sem grande valia, pois a pró-
pria característica da decisão po-
derá dar ao presidente Bolsonaro
uma escapatória, atribuindo às
acusações da CPI um teor eleito-
ral. Frequentemente, as perguntas
dos senadores eramconfusas, in-
clusive as do relatorRenanCalhei-
ros.Mandar prender umdepoen-
te,mesmoque ele seja ummenti-
roso evidente como FabioWajn-
garten, não resolveria a situação
daCPI,mas criaria um fato políti-
coquepoderiasereverteratémes-
moem favor do governoBolsona-
ro.Mesmoquea leipermitaquese
dê voz de prisão durante o depoi-
mento, asmentiras deWajngarten
foram tantas e tão evidentes que
dispensamessamedida extrema.
Chegou a ser patética a falha do
ex-secretário deComunicação ao
garantir que nunca discutiu ne-
nhuma campanha com o presi-

dente Bolsonaro.Deu-se umpoder quenenhumsecretário
deComunicação tem,nemmesmonomenormunicípiodo
país. Uma secretaria de Comunicação existe para explicar
aos cidadãos apolítica dopresidentedaRepública, que guia
as ações deumgoverno.Nem JosephGoebbels,ministro da
PropagandadaAlemanhana loucuradonazismo, teve tanto
poder quantoWajngarten atribuiu-se ridiculamente. Foram
demitidos sumariamente os que tentaram sair da linha de
orientação deBolsonaro, umgovernante que sabidamente
não admite contestações.Mesmoemgovernos democráti-
cos, e não éo casodeste deBolsonaro,ministros discordam
entre si,mas aúltimapalavra é dopresidente.Tomadauma
decisão,oministroquepublicamenteacriticarestará fora.
»RenatoMendes Prestes,Águas Claras

Yanomamis
pedemsocorro
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EUA decidem que pessoas
vacinadas contra covid-19
podem ficar semmáscara no
país. Existe luz no fim do túnel.

JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Lago Sul

Com 41 anos de atraso, o Chile
vai substituir a Constituição da
Era Pinochet! Antes tarde do que
nunca! Parabéns aos chilenos!

RRiiccaarrddoo SSaannttoorroo— Lago Sul

Gente, tem negócio da
China até emMarte! Hehehe...

MMaarrccooss PPaauulliinnoo— Águas Claras

Não percam hoje, na TV Senado,
“a desimportância de ser
exnesto”, mais um capítulo
da incrível novela “pária

armada, brazil”.
LLuuddoovviiccoo RRiibboonnddii—Noroeste

Émegabite, é gigabite, é
terabite... e não se consegue,
nesta cidade, ummero

engraxate capaz de lustrar a
minha botina.

EErriissttoonn CCaarrttaaxxoo—Noroeste

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Ao longo das últimas décadas, Brasília
tornou-se um celeiro demúsicos.Vários
deles têm se destacado nacional e interna-
cionalmente. Chama a atenção nesse seg-
mento artísticona capital o expressivo nú-
mero de talentos femininos. São instru-
mentistas dediferentes gerações, que inte-
gram grupos diversos, realizam trabalhos
solo,brilhamemestúdio, gravandodisco, e
nopalco, emapresentações ao vivo.
Há as que têmmais tempo de carreira,

como a flautista Beth ErnestDias e a violi-
nista Liliana Gayoso, ex-integrantes da
Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional
Cláudio Santoro e ex-professoras daEsco-
la deMúsica de Brasília. Beth, atualmen-
te, atua como pesquisadora, enquanto
Liliana, que tocou na Orquestra de Se-
nhoritas— liderada pela saudosa pianista
Dora Galesso —, costuma fazer duo em
recitais com omarido e violonista Jaime
ErnestDias. Já a também flautista Ariadne
Paixãomantém-se em atividade, na linha
de frente da sinfônica e comomestra de
flauta transversal da Escola de Música,
alémde fazer parte do grupoChoro&Cia.
Conhecida como a “guitarra feminina

do jazz”,Marlene Souza Lima tem 35 anos
de carreira e convive com agenda sempre
recheada de compromissos, que incluem
showsnacidadeeemoutros locaisdopaís.
Ela já levou seu som tambémpara clubes
jazzísticos de São Francisco, na Califórnia
(EUA). Tendo como referência ícones do
gênero, entre os quais Charlie Park,Milles
Davis, George Benson e PatMetheny, lan-
çou, em 2011, o CDMy Way e, posterior-
mente, umDVD gravado ao vivo. Durante
o período da pandemia, para manter-se
ematividade, vem fazendo lives.
Em 20 anos de trajetória artística, a bai-

xista Paula Zimbres é uma das instrumen-
tistas mais requisitadas da cenamusical
brasiliense. Fez parte da banda que acom-

panhou a cantora Ellen Oléria, quando a
cantoramoravana capital, e sempre foi in-
tegrante da banda Tambores Urbanos,
alémde tocar comnomes consagrados da
MPB de passagem pelo Distrito Federal.
Ela, porém,buscapriorizarprojetos indivi-
duais, já tendo lançadodoisCDs:Água for-
te (2012) e Moinho (2017).
Violonista commúltiplasatividades, Jus-

saraDantaséprofessoradeviolãodaEscola
Brasileira de Choro Raphael Rabello, faz
partedaOrquestradeViolõesdeBrasília,do
regional do cavaquinista Léo Benon e de
umduo como bandolinista. Tiago esteve
em 2019 na Europa, onde participou do
Plen air àVoltaire, festival de jazz emBerna,
alémdeter feito turnêporcidades suiças.
Quem se desdobra também entre tra-

balhos solo e em conjunto é uma outra
flautista: Tanise Silva. Ela,que já lançou
doisdiscos, integrao regional doviolonista
(irmãodoconsagradobandolinistaHamil-
tondeHolanda) e lideraogrupoChoropra
Cinco. Emmaio de 2014, ao lado de com-
panheiros de ofíciomúsicos, dividiu o pal-
co do Espaço Cultural do Choro comAlta-
miro Carrilho, numadas últimas homena-
gens ao saudosomestre da flauta.
Como se observa, a polivalência tam-

bém faz parte da atuação das instrumen-
tistas brasilienses. Quase todas demons-
trammuito conhecimento tocando vários
estilos musicais. A percussionista Larissa
Umaytá, que teve iniciação musical no
grupo folclórico Boi do Seu Teodoro, faz
bonito tanto numa roda de choro quanto
ao lado doMenos éMais, sensação do pa-
godeda capital, que conquistouopaís. Já a
cavaquinistaMariana Sardinha é elogiada
por sua performance na banda Saia Bam-
ba, que tem trabalho autoral e faz releitura
de sucessos do pop brasileiro e da axému-
sic e no bloco carnavalesco Essa Boquinha
Eu JáBeijei— formado sópormeninas.

Brasília e suas instrumentistas
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